
OUT A DEZ 2003   BOLETIM CAOB 52   97

ÍndiceÍndiceÍndiceÍndiceÍndice
NO 52 OUT A DEZ 2003

Um novo gênero de Laeliinae do Brasil: Cattleyella Van den Berg & M. W. Chase 9999999999
Análise da subtribo Laeliinae das Orchidaceae, e proposição de um novo
gênero para o Brasil, Cattleyella, baseado na Cattleya araguaiensis Pabst,
com a conseqüente nova combinação nomenclatural, passando a planta a
chamar-se Cattleyella araguaiensis (Pabst) Van den Berg & M. W. Chase.

6969696969

7575757575

8080808080

5454545454

Circuito CAOB - Exposições 5858585858

Conversando com o leitorConversando com o leitor 9898989898

Última PáginaÚltima PáginaÚltima PáginaÚltima PáginaÚltima PáginaÚltima Página  128128128128128



98   BOLETIM CAOB 52   OUT A DEZ 2003

O BOLETIM CAOB é publicado pela Coordenadoria das Associações Orquidófilas do Brasil (CAOB) e distribuído
às sociedades orquidófilas, profissionais coordenados e aos sócios colaboradores. Para receber o boletim
individualmente é necessário inscrever-se na CAOB como sócio colaborador e subscrever uma assinatura, que
dará direito a 4 edições.

 As opiniões emitidas em artigos assinados, bem como orientações e recomendações de qualquer natureza,
são de responsabilidade de seus autores. Produtos e serviços anunciados devem ser utilizados segundo as
instruções dos fornecedores, que são responsáveis nos termos do Código de Defesa do Consumidor, não
cabendo à CAOB ou ao BOLETIM CAOB nenhuma responsabilidade.

O BOLETIM CAOB está aberto a todos que queiram divulgar trabalhos de sua autoria, de preferência inéditos,
sobre assuntos relacionados à orquidofilia, orquidologia, botânica e ecologia. Os trabalhos enviados serão
selecionados pela Comissão Editorial, secretariada pelo Editor. Não haverá qualquer tipo de remuneração pelos
trabalhos publicados.

O BOLETIM CAOB autoriza a publicação de qualquer matéria aqui divulgada, desde que não haja reserva de
direitos ou proibição expressa e desde que seja citada a fonte.

InformaçõesInformaçõesInformaçõesInformaçõesInformações

onversando com o Leitoronversando com o LeitorC



OUT A DEZ 2003   BOLETIM CAOB 52   99

Um novo gênero de Laeliinae do Brasil:
Cattleyella Van den Berg & M. W. Chase

A
Dr. Cássio van den Berg*

Dr. Mark W. Chase**

subtribo Laeliinae foi proposta por
Bentham (1881), remodelada por

Pfitzer (1889), e continha, no sistema de
Dressler (1993), 45 gêneros. Embora outro
sistema proposto (Szlachetko, 1995) tenha
dividido a subtribo em três subtribos (Laeliinae,
Epidendrinae e Ponerinae), estudos
moleculares recentes (van den Berg et al.,
2000; van den Berg et al., 2002) confirmararam
a inclusão da maioria dos gêneros do sistema
de Dressler (1993). Foram excluídos apenas
Dilomilis e Helleriella para Pleurothallidinae
e Ponera e Isochilus para Ponerinae (que tem,
com base em DNA, uma composição bastante
distinta da proposta por Szlachetko). Além
disso, dados moleculares mostram que
Arpophyllum e Meiracyllium (membros de
outras subtribos no sistema de Dressler)
também são parte de Laeliinae. Dentro da
subtribo a variação de DNA é pequena, o que
dificulta agrupamentos detalhados, mas são
aparentes alguns grupos principais de gêneros.
Estudos recentes ainda não publicados com
três regiões de DNA distintas (ITS, trnL-F e
matK) sugerem a seguinte estrutura de gêneros
dentro da subtribo:

a) Grupo de Pseudolaelia: este inclui
principalmente gêneros brasileiros, geralmente
com uma coluna curta e larga, pequenos lobos
laterais e nectários na base do labelo: Isabelia
(incluindo Neolauchea e Sophronitella),
Pseudolaelia, Constantia, Leptotes e
Loefgrenianthus. Embora não tenha sido
sequenciado, provavelmente aqui entraria
também o gênero Pygmaeorchis.

b) Grupo de Encyclia: Encyclia,
Artorima, Alamania, Prosthechea, Euchile,
Oestlundia.

c) Grupo de Broughtonia: esta é uma
pequena coleção de gêneros geralmente
caribenhos: Broughtonia (inclui Cattleyopsis
e Laeliopsis), Psychilis, Tetramicra,
Quisqueya e provavelmente Dinema e
Nidema.

d) Grupo de Scaphyglottis: estes gêneros
normalmente apresentam um pé-de-coluna
(mas nem todos): Scaphyglottis (inclui Hexisea,
Tetragamestus, Reichenbachanthus), Dime-
randra, Jacquiniella e Acrorchis.

e) Grupo de Domingoa: Domingoa (inclui
Nageliella), Pinelianthe (inclui Homalo-
petalum).

f) Grupo de Laelia: apenas o gênero
Laelia (inclui apenas as espécies mexicanas e
também Schomburgkia)

g) Grupo de Epidendrum: Epidendrum,
Oerstedella, Barkeria, Orleanesia e
Caularthron.

h) Grupo de Cattleya: Cattleya,
Brassavola, Sophronitis, Rhyncholaelia,
Guarianthe e provavelmente Meiracyllium (e
finalmente o novo gênero que é descrito neste
artigo).

As primeiras linhagens evolutivas  no
grupo de Cattleya foram Meiracyllium,
Rhyncholaelia e Guarianthe, o que sugere
uma distribuição original no México e América
Central, e depois se espalhando para a América
do Sul. Estudos moleculares das espécies
brasileiras anteriormente colocadas em Laelia
mostram que estas formam um grupo
juntamente com Sophronitis, e podem aí ser
colocadas (outros autores preferiram dividí-las
em diversos gêneros pequenos). Estudos no
gênero Cattleya demonstram que existem
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outros grupos anteriormente incluídos em
Cattleya que se posicionaram em posição
separada deste gênero. Um destes grupos tem
apenas quatro espécies e foi separado como
Guarianthe (o grupo de C. skinneri, Dressler
& Higgins, 2003), que apresenta morfologia
floral levemente distinta, e distribuição
geográfica na América Central, enquanto o
restante do gênero é essencialmente
sulamericano. Outras duas espécies que não
se encaixam bem são C. araguaiensis e
C. maxima. Enquanto a última tem morfologia
similar ao grupo de C. labiata e ainda se
encontra em estudo, C. araguaiensis apresenta
uma morfologia única. Ao descrever esta
espécie, Pabst (1967) optou por colocá-la em
Cattleya devido à existência de quatro polínias.
Entretanto detalhes da coluna, especialmente
duas aurículas unciformes apontadas para cima,
e também o formato da antera, não são
encontrados em nenhum gênero do grupo de

Cattleya. Seus caracteres vegetativos, por
outro lado, sugerem neotenia (quando o
indivíduo atinge a fase reprodutiva apesar de
haver um retardamento no desenvolvimento da
parte vegetativa) pois os pequenos indivíduos
desta espécie poderiam ser facilmente
confundidos com indivíduos jovens de
Cattleya, Guarianthe ou Sophronitis s.l..
Assim sendo, decidimos por separar esta
espécie em um gênero novo devido ao seu
isolamento morfológico e evolutivo. O labelo
de C. araguaiensis não é tão trilobado como
as espécies de Cattleya do grupo bifoliado e
apresenta uma margem lisa sem ondulações,
lembrando mais o labelo de Guarianthe do
que das espécies de Cattleya unifoliadas. Pabst
(1967) descreveu C. araguaiensis do
município de Pium, norte da Ilha do Bananal,
hoje no estado do Tocantins, mas esta espécie
também tem sido coletada em uma área
razoavelmente grande no sul do Pará.

Plantae epiphyticae pseudobulbis cylindricis internodiis tribus amplitudine dissimilibus,
folium unum anguste ellipticum, inflorescentia uniflora vel raro biflora cum spatha. Sepala
petalaque similia ex bruneo viridiflava. Labellum fere indivisum lobis lateralibus columnam
involventis et lobis terminalibus ad marginem integris. Columna cum auriculis duobus
unciformibus, anthera galeata. Pollinia 4 caudiculata

Typus:
Cattleyella araguaiensis (Pabst) Van den Berg & M. W. Chase (Cattleya araguaiensis Pabst)

Descrição:
Plantas epífitas, pseudobulbos aproximadamente cilíndricos, geralmente com três entrenós de
tamanhos diferentes, uma folha estreitamente elíptica. Inflorescência uniflora ou raramente biflora,
dotada de espata. Sépalas e pétalas similares, verde-amareladas matizados de marrom. Labelo
pouco dividido com lobos laterais envolvendo a coluna e lobo terminal de borda lisa. Coluna
com duas aurículas unciformes. Antera galeiforme. Polínias 4, com caudículos.

Cattleyella araguaiensis (Pabst) Van den Berg & M. W. Chase, comb. nov.
Basiônimo: Cattleya araguaiensis Pabst in Orquídea 29: 9 (1967).

Cattleyella araguaiensis f. alba (L. C. Menezes) Van den Berg & M. W. Chase, comb. nov.
Basiônimo: Cattleya araguaiensis var. alba L. C. Menezes in Schlechteriana 2: 75 (1991).
A combinação infraspecífica foi originalmente descrita com o status de variedade, mas
corretamente realocada para forma por Christenson (1996), e assim mantida em Cattleyella.

Cattleyella Van den Berg & M. W. Chase gen. nov.
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Abstract
A new genus (Cattleyella) is proposed by

Drs. Cássio van den Berg & Mark W. Chase
for the Brazilian species Cattleya

araguaiensis Pabst. (MAC)
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Cattleyella araguaiensis (Pabst)
Van den Berg & M. W. Chase
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